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PREFÁCIO
O termo epidemiologia foi cunhado no século XVI na Espanha em um título de um estudo que 

tratava sobre a peste, sendo somente recuperado séculos mais tarde na obra Epidemiologia espanhola, 
que descrevia todas as epidemias conhecidas até o momento. 

A Epidemiologia, ou a ciência das epidemias, objetiva estudar quantitativa e qualitativamente 
a distribuição dos fenômenos de saúde/doença, e seus fatores condicionantes e determinantes, nas 
populações humanas. É por meio desta área das ciências da saúde que podem ser tomadas muitas 
decisões importantes para o controle de doenças e agravos. Pois as políticas em saúde só são efetivas 
quando estão sobe a luz da epidemiologia. E como ciência, tem crescido a cada dia, pois a 60 anos 
atrás, a pesquisa epidemiológica ganhava um reforço considerável, a introdução da computação ele-
trônica. Assim, foi possível à ampliação dos bancos de dados, e a criação de técnicas analíticas com 
especificações, até então, inimagináveis. Dez anos depois à “matematização” da Epidemiologia rece-
be um reforço considerável, a criação de modelos matemáticos de distribuição de inúmeras doenças. 

No momento atual, a Epidemiologia inegavelmente aperfeiçoa o seu reconhecimento enquan-
to ciência. Ao mesmo tempo, busca o estabelecimento do objeto epidemiológico, à medida em que 
amplia o seu âmbito de ação e institucionaliza-se como prática de pesquisa. Na medida em que as 
contradições das respectivas formações sociais inevitavelmente se refletem sobre a estrutura acadê-
mica e de financiamento à pesquisa, impõe-se uma abertura para a discussão crítica dos temas da 
Epidemiologia. Nesta obra o leitor poderá ver uma pequena amostra do que ela é capaz de fazer pela 
saúde do povo.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 6, intitulado “Aspectos epidemiológicos da Leishmaniose visceral no Piauí, Brasil, no pe-
ríodo de 2014 a 2018”. 
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RESUMO: A tuberculose (TB) é uma doença transmissível que causa diversos problemas relacio-
nados à saúde, sendo uma das dez principais causas de morte em todo o mundo, representando um 
grave problema de saúde pública mundial. Diante desses levantamentos, objetivou-se caracterizar o 
perfil epidemiológico da tuberculose em Alagoas no período de 2009 a 2019. Trata-se de um estudo 
descritivo, exploratório e retrospectivo, com abordagem quantitativa, utilizando dados referentes a 
casos de TB em Alagoas disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
no período de 2009 a 2019. Observou-se, a partir da análise dos dados, que homens são os mais aco-
metidos por TB em Alagoas em comparação às mulheres, sendo em maior número pardos e de baixa 
escolaridade com a faixa etária de 20 a 39 anos, a doença também apresentou associação com o HIV. 
No que diz respeito à forma clínica, há uma prevalência da TB pulmonar, foi observado um baixo 
número de casos confirmados através de exame laboratorial. Houve um grande número de abandono 
ao tratamento, no entanto, constata-se a prevalência da cura sobre o óbito, visto que, a cura apresenta 
uma taxa de aproximadamente 69,36% dos casos. Constatou-se que em Alagoas no período de 2009 
a 2019 a TB, teve maior prevalência em homens adultos, maioria pardos de baixa escolaridade com 
a forma clínica pulmonar.

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Tuberculose. Saúde pública.

CHARACTERIZATION OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF TUBERCULOSIS 
IN ALAGOAS IN THE PERIOD FROM 2009 TO 2019

ABSTRACT: Tuberculosis (TB) is a communicable disease that causes several health-related pro-
blems, being one of the top ten causes of death worldwide, representing a serious public health pro-
blem worldwide. In view of these surveys, the objective was to characterize the epidemiological 
profile of tuberculosis in Alagoas from 2009 to 2019. It is a descriptive, exploratory and retrospective 
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study, with a quantitative approach, using data referring to TB cases in Alagoas available in the Sys-
tem Information System for Notifiable Diseases (SINAN) in the period from 2009 to 2019. It was 
observed, from the data analysis, that men are the most affected by TB in Alagoas in comparison to 
women, being in greater number mixed and low schooling with the age group of 20 to 39 years, the 
disease was also associated with HIV. With regard to the clinical form, there is a prevalence of pul-
monary TB, a low number of cases confirmed by laboratory examination was observed. There was 
a large number of patients abandoning treatment, however, there is a prevalence of cure over death, 
since the cure has a rate of approximately 69.36% of cases. It was found that in Alagoas in the period 
from 2009 to 2019 TB, had a higher prevalence in adult men, most of them with low schooling, with 
the pulmonary clinical form.

KEY-WORDS: Epidemiology. Tuberculosis. Public health.

1. INTRODUÇÃO 

A tuberculose (TB) é uma doença transmissível que causa diversos problemas relacionados à 
saúde, sendo uma das dez principais causas de morte no mundo e a principal causa de morte provoca-
da por um único agente infeccioso, ultrapassando as mortes causadas pelo vírus da imunodeficiência 
humana (HIV). Seu agente etiológico é o microrganismo Mycobacterium tuberculosis, conhecido 
como bacilo de Koch. Sua transmissão ocorre através de gotículas de aerossóis afetando, na maioria 
dos casos, os pulmões (TB pulmonar), podendo também afetar outros órgãos (TB extrapulmonar) 
(WHO, 2019). 

Aproximadamente um quarto da população mundial se encontra infectada pelo M. tuberculo-
sis inativo, correndo assim o risco do desenvolvimento dos sintomas da TB (WHO, 2019). No Brasil 
essa doença atinge, em sua grande maioria, as periferias urbanas ou aglomerados urbanos, frequente-
mente está associada a condições de moradias, alimentação e a falta de saneamento básico inadequa-
dos, tendo também uma maior prevalência em indivíduos que fazem o abuso de álcool, tabaco e de 
outras drogas (ROSSONI et al., 2016). 

Mesmo sendo uma doença bastante conhecida e discutida há muitos séculos, a tuberculose 
ainda representa um grave problema de saúde pública mundial, em especial nos países em desenvol-
vimento. Comprovando esta constatação, entre os anos de 2005 a 2014, ocorreram aproximadamente 
70 mil novos casos e 4.400 mil óbitos por tuberculose em todo território brasileiro (FURLAN; SAN-
TOS; MARCON, 2017). 

Diante desses levantamentos, este estudo teve como objetivo caracterizar perfil epidemiológi-
co da tuberculose em Alagoas no período de 2009 a 2019, para desta forma contribuir com o incentivo 
a maiores investimentos na prevenção e controle deste agravo, respondendo então a seguinte questão 
norteadora: Qual o perfil epidemiológico da TB no estado de Alagoas entre os anos de 2009 a 2019?
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2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e retrospectivo, com abordagem quantitativa, 
utilizando dados referentes a casos de TB em Alagoas disponíveis no Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (SINAN) no período de 2009 a 2019, disponibilizados para acesso através do site 
de Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde. 
Foram analisadas as variáveis: ano de notificação (2009-2019) sexo, faixa etária, raça, escolaridade, 
coexistência com outras comorbidades, confirmação da doença através de exames laboratoriais, for-
ma clínica (pulmonar e extrapulmonar) e evolução do paciente. 

A pesquisa foi realizada em maio de 2020, executada através de estatísticas descritivas sim-
ples, a busca de referenciais teóricos foi realizada nas bases: Scientific Electronic Library Online - 
SciELO, Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) que serviram para o embasamento da análise dos dados encontrados. Foram 
empregados como descritores: Epidemiologia; Tuberculose e Saúde pública, estes de acordo com o 
DeCS (Descritores de Ciências da Saúde).

3. RESULTADOS E DISCUSÃO

Conforme os dados coletados, entre os anos 2009 e 2019 foram notificados 14.142 casos de 
TB em Alagoas, sendo 2009 o ano com mais casos (n=1.452), em contrapartida, 2015 foi o ano com 
menor número (n=1.248). Relacionado ao sexo dos indivíduos, conforme mostra a tabela 1, foi ob-
servado que a maior prevalência está presente no sexo masculino (n=8.9870) comparado ao número 
de casos do sexo feminino (n=5.152), em 3 casos essa informação se apresentava ignorada ou em 
branco.

Quanto a raça, 9.351 se autodeclararam como pardos, 1.661 como pretos, 1.792 como bran-
cos, 126 como amarelos, 62 como indígenas e 1.150 está como ignorado/ em branco. Observa-se 
um maior número de casos em pessoas de raça/cor parda, conforme é apresentado na tabela 1. Já em 
relação à escolaridade, verificou-se maior prevalência em indivíduos com ensino fundamental incom-
pleto (n=2.141). 

Dos 14.142 casos notificados, 6.762 apresentavam outras comorbidades como: AIDS 
(n=1.267), diabetes (n=1.313), alcoolismo (n=2.859) e tabagismos (n=1.323), porém em muitos casos 
essas informações foram ignoradas ou deixadas em branco. Em relação ao número de casos confirma-
dos através de exame laboratorial, apenas 8.086 casos passaram por esse processo. Já sobre à forma 
clínica da TB, o maior número de casos ocorreu na forma pulmonar (n=12.097) em comparação a 
forma extrapulmonar (n=1.744).

No que se refere a evolução do paciente, 8.478 deles chegaram à cura, 1.644 abandonaram 
o acompanhamento, 614 foram a óbito por TB, 397 foram a óbito por outras causas e 1.090 tiveram 
esse dado ignorado ou em branco. Em relação à idade, como mostra a tabela 1, a faixa etária mais aco-
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metida pela doença foi entre 20 e 39 anos, correspondendo a 42,82%, e a faixa etária com um menor 
número de acometimento foi entre 1-4 anos com 0,56%. Houve ainda 3 casos cujo dado relacionado 
a idade não foi contemplado.

Tabela 1. Perfil dos casos de tuberculose em Alagoas segundo a idade, sexo e gênero em Alagoas. 2009-2019

 Variáveis n %
Faixa etária < 1 ano 8,2 0,57

1-4 anos 80 0,56

5-9 anos 90 0,63

10-19 anos 228,76 8,44

20-39 anos 6.055 42,82

40-59 anos 4.769 33,72

= ou >60 anos 1.868 13,24

Ignorado/em branco 3 0,02
Raça Branca 1.792 12,7

Preta 1.661 11,8

Amarela 126 0,9

Parda 9.351 66,1

Indígena 62 0,4

Ignorado/em branco 1.150 8,1
Sexo Feminino 5.152 36,43

Masculino 8.987 63,55

Ignorado/em branco 3 0,02
Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Março/2020

A partir da análise dos dados pode-se afirmar no que diz respeito ao sexo, os homens são os 
mais acometidos por TB em Alagoas, de acordo com o Ministério da Saúde, o estado segue a tendên-
cia nacional que totalizou 46.233 casos no sexo masculino e 22.884 no feminino em 2014. Alagoas 
apresentou no ano de 2012 um número de 685 casos em homens e de 407 casos em mulheres, com 
essa tendência apresentando-se novamente no ano de 2014, com os casos em homens sendo 655 e nas 
mulheres 396 (BRASIL, 2016; BRASIL, 2014). 

No que se refere a variável raça, foi possível identificar um maior número de casos na raça/
cor parda, visto que esse grupo populacional se encontra mais vulnerável a inadequadas condições 
de vida, discriminação em diversos aspectos e dificuldades no acesso à saúde (SOUZA et al., 2015). 
Estudo realizado no estado do Pará no período entre 2005 e 2014 obteve o seguinte resultado: que a 
raça/cor parda foi predominante (71,5%) em todo o estado, com maior proporção (80,1%) observada 
na Região Baixo Amazonas, corroborando com os dados encontrados neste estudo (NEVES et al., 
2018).
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A escolaridade sugere ser um fator social decisivo para o acometimento da TB, tendo em 
vista que o nível educacional está vinculado ao processo de saúde da população, os dados coletados 
demonstram maior prevalência de casos em indivíduos com ensino fundamental incompleto. esses 
dados coincidem com vários estudos, como o realizado por Freitas et al. (2016), que mostrou maior 
frequência de TB em sujeitos com ensino fundamental incompleto

No presente estudo, foi possível observar um alto índice de TB associado a Síndrome da Imu-
nodeficiência Adquirida (SIDA/AIDS), doença infecciosa, causada pelo HIV. Segundo Neves e cola-
boradores (2012), a associação desta coinfecção é sinérgica, interativa e recíproca, pois, o indivíduo 
infectado pelo HIV é 25 vezes mais susceptível à TB em relação aos não infectados, justificado pela 
imunodeficiência inerente a estas infecções. 

Em relação ao diagnóstico da TB, foi observado um baixo número de casos confirmados atra-
vés de exame laboratorial, que segundo Silva Jr. (2004) pode ser explicado pelo fato do diagnóstico 
da TB, além da avaliação clínica, pode estar fundamentado em diversos métodos, como os bacterio-
lógicos, radiológicos, prova tuberculínica, histopatológico, entre outros métodos de diagnóstico. 

Sobre a forma clínica e transmissão, segundo Chaves et al. (2017), a mesma ocorre com maior 
predominância por via aérea, comprometendo preponderantemente os pulmões e de acordo com os 
dados encontrados pode-se confirmar essa prevalência da TB pulmonar na população. Uma pesquisa 
realizada no Paraná, que avaliou os aspectos clínicos de pacientes com diagnóstico de TB atendidos, 
mostrou que cerca de 58/67% dos pacientes apresentaram a forma clínica pulmonar e apenas 28/33% 
a forma não pulmonar (BOSQUI et al., 2017). 

A pesquisa também aponta uma alta taxa de abandono do acompanhamento, que pode estar 
relacionado a diversos fatores, principalmente os sociodemográficos, e ocorre na maioria das vezes 
em pacientes do sexo masculino com baixo nível de escolaridade, estando também associado ao con-
sumo de drogas como o álcool ou com a presença de outras patologias crônicas, mais especificamente 
a infecção pelo HIV, além da dificuldade de interação e comunicação entre profissionais e pacientes, 
o que pode levar o indivíduo a não frequentar a unidade de saúde e ao abandono do tratamento (CHI-
RINOS; MEIRELLES, 2011). 

No tocante ao óbito e a cura, a partir da análise dos dados, constata-se a prevalência da cura 
sobre o óbito, visto que, a cura apresenta uma taxa de aproximadamente 69,36% (8.478), indo de en-
contro com o que é preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) que corresponde a 85%. 
A cura em geral, mostra-se estacionária, tendo relação direta ao acesso ao serviço de saúde, a educa-
ção em saúde, como também ao acesso a fármacos e cuidado individualizado (SOUZA et al., 2019). 

Segundo o Ministério da Saúde, foi observado que a TB, em 2014, teve maior prevalência na 
população de 15 a 59 anos seguido de pacientes com idade igual ou maior que 60 anos, sendo menos 
prevalente nas pessoas de 0 a 14 anos. Em Alagoas esse índice é semelhante, indicando que o estado 
segue a tendência nacional (BRASIL, 2016). 

As limitações do estudo foram referentes a grande quantidade de dados ignorados e brancos, 
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principalmente no que se refere à correlação da tuberculose com outras comorbidades e a autodecla-
ração da raça, o que sugere que há a presença de uma subnotificação desses dados. Portanto, torna-se 
imprescindível que os profissionais estejam mais atentos ao preenchimento completo das fichas de 
notificação, tendo em vista que, esses dados são de suma importância para tomadas de decisões em 
relação a patologia.

4. CONCLUSSÃO

Os casos de TB em Alagoas, no período de 2009 a 2019, tiveram prevalência no sexo mas-
culino, acometendo principalmente a faixa etária de 20 a 39 anos, da raça parda e de ensino funda-
mental incompleto. A forma clínica predominante foi a pulmonar, a doença também foi relacionada 
com o HIV, sendo um dos fatores para aprimoramento de descobertas e estudos futuros da doença, 
foi observado um baixo número de casos confirmados através de exame laboratorial e uma alta taxa 
de abandono do acompanhamento, já sobre a evolução do paciente constata-se a prevalência da cura 
sobre o óbito.
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